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Resumo: A perda de habitat é considera a principal ameaça à sobrevivência do lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus), o maior canídeo da América do Sul. Embora essa espécie fosse amplamente distribuída no 
passado, atualmente é considera ameaçada de extinção em todo território brasileiro. No estado do Pa-
raná são escassas as informações sobre os locais de ocorrência do lobo-guará, sendo este um agravante 
para a elaboração de medidas assertivas de conservação da espécie. No presente estudo apresentamos o 
primeiro registro de C. brachyurus para a mesorregião Norte Pioneiro paranaense. Para confirmação des-
ta informação e com o intuito de gerar uma lista com ocorrências do lobo-guará no estado do Paraná, 
realizamos uma busca sistemática na literatura especializada. Dentre as ocorrências observadas para o 
estado, cinco foram realizadas em unidades de conservação, três em perímetro urbano e duas conse-
quências de atropelamento em rodovias. Os dados aqui apresentados poderão servir como base para 
novos estudos que almejam compreender a distribuição atual e como o lobo-guará tem se ajustado 
frente as alterações no seu habitat. 
Palavras-chave: Distribuição; Espécie ameaçada; Lobo-guará; Mata Atlântica. 
 
First record of Chrysocyon brachyurus (Carnivora) for the Pioneer Northern of Paraná, new 
occurrences, and compilation of records for the state of Paraná 
 
Abstract: Habitat loss is considered the main threat to the survival of the maned wolf (Chrysocyon brach-
yurus), the largest canid in South America. Although this species was widely distributed in the past, it is 
currently considered threatened with extinction throughout Brazil. In the Paraná state, there is little 
information about the places where the maned wolf occurs, which is a hindrance to the elaboration of 
assertive measures for the conservation of the species. In the present study, we present the first record 
of C. brachyurus for the Pioneer Northern of Paraná. A systematic search was carried out in the special-
ized literature to provide a list of occurrences of the maned wolf in the state of Paraná. Based on a sys-
tematic search in the specialized literature. Among the occurrences observed for the state, five were 
carried out in conservation units, three in urban perimeter, and two consequences of being run over on 
highways. The data presented here may serve as a basis for new studies that aim to understand the cur-
rent distribution and the maned wolf's responses to changes in habitat. 
Key-words: Atlantic forest; Distribution; Maned Wolf; Threatened species. 
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 O lobo-guará Chrysocyon brachyurus, 
(Illiger, 1815) é a maior espécie de canídeo da 
América do Sul, com comprimento entre 95 a 
115 cm, e peso variando entre 20 a 30 kg 
(REIS et al., 2014). Historicamente sua distri-
buição original abrangia vastas áreas de cam-
pos e cerrados da região central da América 
do Sul, Argentina, Bolívia, Paraguai, Peru e 
região norte do Uruguai (PAULA; DEMAT-
TEO, 2015). No Brasil, ocorre nos biomas 
Cerrado (até a região de transição com a Caa-
tinga), na porção leste Pantanal, Campos Suli-
nos, e nos Campos Gerais do sul (Mata Atlân-
tica) (PAULA et al., 2018). Para o estado do 
Paraná apresenta registros esporádicos na re-
gião sul, centro e centro-leste e oeste até os 
limites do Parque Nacional do Iguaçu (REIS 
et al., 2009). 
 As principais ameaças que afetam as 
populações de lobos-guará tem relação às ati-
vidades humanas, sendo no centro da sua dis-
tribuição geográfica, a perda e alteração de 
ecossistemas de cerrado, e nas áreas de disper-
são recentes, os atropelamentos em rodovias e 
patógenos contraídos de animais domésticos 
(QUEIROLO et al. 2011, PAULA; DEMAT-
TEO, 2015, COELHO et al. 2018). 
A ausência de informações sobre a dis-
tribuição das espécies tem implicações sobre o 
conhecimento de padrões em larga escala so-
bre a dinâmica populacional, os processos que 
modificam a biodiversidade e nas estimativas 
do status de ameaça à conservação (HORTAL 
et al., 2015). Neste sentido o presente estudo 
tem por objetivos fornecer o primeiro registro 
formal de C. brachyurus (lobo-guará) para a 
mesorregião do Norte Pioneiro paranaense, 
atualizar a distribuição e apresentar novas 
ocorrências do lobo-guará no estado do Para-
ná. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
Área de estudo 
O município de Nova Santa Bárbara- 
PR está localizado na mesorregião Norte Pio-
neiro paranaense. Situado a 709 metros de 
altitude do mar, sob as coordenadas geográfi-
cas Latitude: 23° 35' 37'' Sul, Longitude: 50° 
45' 56'' Oeste, o município se estende por 
71,764 km2 (IBGE, 2020). O clima é mesotér-
mico subtropical úmido (Cfa). A vegetação 
predominante na região é a floresta estacional 
semidecidual, porém é possível encontrar pe-
quenas porções de floresta ombrófila mista e 
savana arborizada (MAACK, 2017).  
 
Coleta de dados e revisão bibliográfica 
Foram considerados artigos científicos, 
livros, capítulos de livros e teses com temas 
relacionados exclusivamente ou parcialmente 
a espécie C. brachyurus no estado do Paraná 
com base em buscas realizadas nas platafor-
mas Web of Science (webofknowledge.com) e 
Google Scholar (scholar.google.com.br). A pes-
quisa foi realizada nos idiomas português e 
inglês, usando as palavras chaves “Chrysocyon 
brachyurus- Paraná “e “lobo-guará- Paraná”. 
Consideramos também bancos de dados onli-
ne de espécies em coleções zoológicas como 
do Centro de Referência em Informação Am-
biental (CRIA, 2020) e do Global Biodiversity 
Information Facility (GBIF, 2020) para obter 
dados distributivos, ecológicos e taxonômicos 
sobre a espécie. Adicionalmente considera-
mos matérias em jornais que continham da-
dos de captura, resgate e atropelamento de 
espécimes. Foram considerados como dados 
válidos os registros que continham informa-
ções referentes ao número de registro 
(voucher) dos espécimes coletados bem como 
informações de georreferenciamento dos locais 
de coleta. Os registros georreferenciados fo-
ram plotados em um mapa utilizando o sof-
tware QGIS, versão 2.18.21.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No dia 25 de julho de 2020 um espéci-
me de lobo-guará com cerca de cerca de dois 
anos de idade foi resgatado na zona urbana do 
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munícipio de Nova Santa Bárbara-PR, pela 
polícia ambiental do estado e atendido no a 
Hospital Veterinário da UniFil-LondrinA
(Figura 1).  
Este é o primeiro registro do lobo-guará 
para a mesorregião Norte Pioneiro paranaense 
(Figura 2). O registro mais próximo do presen-
te estudo foi o realizado por Cheida (2005) ao 
examinar o hábito alimentar e dispersão de 
sementes pelo lobo-guará na região do muníci-
pio de Telêmaco Borba-PR, localizado a cerca 
de 75 km do presente registro (Tabela 1). Pos-
sivelmente há um compartilhamento de espéci-
mes entre as regiões, uma vez que a área 
de vida da espécie va- ria de 20 a 115 
km2, sendo que essa variação depende 
da qualidade do habitat e da disponibilidade de 
recursos (PAULA et al., 2018). 
Apesar do estado do Paraná abranger a 
região esperada de ocorrência do lobo-guará, 
são escassos ou inexistentes os locais com 
ocorrência confirmada da espécie, inclusive em 
grandes bancos de dados como o Global Bio-
diversity Information Facility (GBIF, 2020) e 
Centro de Referência em Informação Ambien-
tal (Specieslink; CRIA 2020). A busca sistemá-
tica de ocorrências do lobo-guará para o esta-
do do Paraná resultou em 15 registros, distri-
buídos em 12 municípios do estado (Tabela 1).  
O lobo-guará ocorre com maior fre-
quência em habitat abertos, como áreas de 
campos e matas de capoeira (RODDEN et al., 
2004). Nossos resultados indicam que a maior 
concentração das ocorrências está situada na 
região centro oriental paranaense (Figura 2). 
Esta região compreende as formações de flo-
resta ombrófila mista e campos naturais 
(estepe gramíneo- lenhosa) do Paraná 
(MAACK, 2017). Com exceção do registro em 
Foz do Iguaçu (Tabela 1; Figura 2), os demais 
registros, mesmo que em menor quantidade 
também estão situados em regiões próximas 
aos campos de altitude paranaenses (Figura 2). 
Os campos rochosos associados a campos 
abertos em grandes altitudes (1.000 a 2.000 m 
de altitude) podem ser um habitat importante 
para a manutenção da espécie em algumas 
áreas (COELHO et al; 2008; PAULA; DE-
MATTEO, 2015). 
Conforme o modelo realizado por Tor-
res et al. (2013), as previsões para 2050 mos-
tram reduções significativas (pelo menos 33%) 
na distribuição atual do lobo-guará. Neste sen-
tido as unidades de conservação detêm um 
importante papel para conservação dessa espé-
cie. Dentre as ocorrências observadas para o 
estado cinco foram realizadas em unidades de 
conservação, sendo elas Reserva Biológica 
(REBIO) das Araucárias (BENDER et al., 
2018), Parque Nacional dos Campos Gerais 
(PEREIRA et al., 2018), Parque Estadual do 
Guartelá (MICHALSKI et al., 2013), Parque 
Estadual do Cerrado (VIDOLIN; BRAGA, 
2004) e na Área de Proteção Ambiental (APA) 
da Escarpa Devoniana (SOUZA et al., 2019).  
Nossos achados indicam também a pro-
ximidade do lobo-guará a áreas urbanizadas, de 
maneira que três ocorrências (municípios de 
Chopinzinho, Foz do Iguaçu e Nova Santa 
Bárbara) são associadas a capturas em períme-
tro urbano. Estudos anteriores como de Frei-
tas et al. (2015) em áreas de Cerrado e na Mata 
Atlântica (BERETA et al. 2017) também regis-
traram a ocorrência de lobos-guará em áreas 
urbanas, sendo este um indicativo da capacida-
de de dispersão da espécie atravessando esse 
tipo de matriz à procura de alimento (LYRA-
JORGE et al., 2010). Como consequência da 
proximidade com áreas alteradas, encontramos 
registros de ocorrência associados ao atropela-
mento de indivíduos nos municípios de Cho-
pinzinho e Prudentópolis (Tabela 1). O gran-
de número de atropelamentos, sendo na mai-
oria das vezes de indivíduos jovens, provavel-
mente em fase de dispersão é outro fator de 
ameaça severa para pequenas populações de 





Figura 1. Espécime de lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus) resgatado na zona urbana do muníci-
pio de Nova Santa Barbara-PR. Fonte: 
https://bit.ly/3kg8TDT 
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Figura 2. Distribuição dos registros de ocorrência do lobo-guará no estado do Paraná em relação às 
mesorregiões e as fitofisionomias existentes.  
Tabela 1. Locais de ocorrência de Chrysocyon brachyurus no estado do Paraná. 
Município  Latitude Longitude Referência 
Arapoti 24°08'03.4"S 50°00'08.3"W PEREIRA et al., (2018) 
Balsa Nova 25°29'30.8"S 49°38'58.9"W SOUZA et al. (2019) 
Candói 25°40'11.9"S 51°58'00.1"W SOUZA et al. (2019) 
Imbituva  25°11'08.3"S 50°30'04.5"W BENDER et al. (2018) 
Jaguariaíva 24°09'58.3"S 49°40'00.7"W VIDOLIN; BRAGA (2004) 
Palmas 26°27'38.8"S 51°59'10.9"W MIRANDA et al. (2008) 
Palmas 26°34'59.0"S 51°36'16.0"W SOUZA et al. (2019) 
Ponta Grossa 25°03'04.0"S 49°59'33.0"W PEREIRA et al. (2018) 
Telêmaco Borba 24°12'42.0"S 50°33'26.0"W CHEIDA (2005) 
Tibagi 24°39'10.0"S 50°15'25.0"W MICHALSKI et al. (2013) 
Chopinzinho 26°12'49.5"S 52°40'32.8"W Website 1 
Chopinzinho 25°56'08.5"S 52°24'04.5"W Website 2 
Foz do Iguaçu 25°30'29.6"S 54°33'26.0"W Website 3 
Prudentópolis 25°19'04.5"S 51°00'41.9"W Website 4 
Nova Santa Bárbara 23°34'58.9"S 50°45'56.6"W Presente Estudo 
Websites:  
(1) https://bit.ly/2DqVbgO; (2) https://glo.bo/3gxhQ9I; (3) https://glo.bo/3kcdR4C; (4) https://glo.bo/2Ptdp3S. 
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  A compreensão de padrões de distribui-
ção das espécies e seus aspectos ecológicos 
são informações fundamentais para o desen-
volvimento de políticas e estratégias de con-
servação da biodiversidade (SILVEIRA et al. 
2010; OLIVEIRA et al. 2017). Neste sentido 
os dados aqui apresentados poderão servir 
como base para novos estudos que almejam 
compreender a distribuição atual e como as 
populações do lobo-guará se ajustam frente as 
alterações no habitat. 
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